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PROPOSTA DO GEOPARQUE ALTO RIO DE CONTAS ð BAHIA ð BRASIL  

RESUMO 

A área do município de Rio de Contas, 1.052Km2, sudoeste do Estado da Bahia, foi selecionada para proposta 
de um Geoparque por sua importância geomorfológica e grande diversidade geológica, aliada a um contexto 
histórico e cultural relacionado ao Ciclo do Ouro: Século XVIII. As litologias englobam rochas metamórficas 
sedimentares e vulcânicas do Paleoproterozoico cortadas por veios auríferos. Na região duas unidades de 
conservação coexistem com a proposta do geoparque: APA da Serra do Barbado e do Parque Municipal da 
Serra das Almas, representadas por relevantes geossítios geomorfológicos; os Picos das Almas, Itobira e 
Barbado. 
Na área proposta foram apresentados quatro roteiros voltados ao acervo natural e cultural, por temas de 
interesse: litoestratigr§fico, geomorfol·gico, §reas de garimpo e cachoeiras e cursos dõ§gua. O inventário na área 
da proposta e em municípios contíguos abrange o cadastro e a quantificação de áreas de antigos garimpos de 
ouro, sítios geomorfológicos, petrológicos, sedimentológicos e arqueológicos. As antigas cavas de exploração 
auríferas foram inventariadas como um tipo de estratégia de geoconservação e de promoção do turismo local. 
O enfoque das cachoeiras e cursos dõagua, al®m de atender ao segmento do geoturismo enfatiza a proteção das 
nascentes como estratégia de conservação do patrimônio hidrogeológico e hidrológico. Essa iniciativa visa 
expandir e consolidar alternativas turísticas no interior do Estado que possam concorrer para o 
desenvolvimento sustentável e para geração de empregos na região com ênfase no entorno das trilhas da antiga 
Estrada Real na Bahia e no preservado acervo arquitetônico local.  A cooperação das comunidades locais, 
quilombolas, pode vir a ser condição essencial para a conservação do patrimônio geológico bem como para 
ações no âmbito do turismo ecológico, educação ambiental, e gestão administrativa do geoparque, resultando 
no desenvolvimento real e sustentável do mesmo. 
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ALTO RIO DE CONTAS (STATE OF BAHIA)  BRAZIL GEOPARK ð PROPOSAL  

ABSTRACT 

The area of the municipality of Rio de Contas, 1,052Km2, southwest of the State of Bahia, was selected to 
propose  a Geopark for its geomorphological importance and great geological diversity, allied to a historical 
and cultural context related to the Gold Cycle: XVIII century. The lithology includes sedimentary, 
metamorphic and volcanic Paleoproterozoic rocks cut by auriferous veins. In the region there are two 
conservation units that coexist with the proposed geopark: APA (Enviromental Protection Area) of Serra do 
Barbado and the Municipal Park of Serra das Almas, represented by relevant geomorphological geosites; The 
Peaks of Almas, Itobira and Barbado. In the proposed area, four itineraries were presented, focusing on the 
natural and cultural heritage, for topics of interest: lithostratigraphic, geomorphological, mining areas and 
waterfalls and water courses. The inventory in the area of the proposal and in contiguous counties included the 
cadaster and the quantification of areas of former gold garimpos, and geomorphological, petrologic, 
sedimentological and archaeological sites. The old gold exploration cellars were inventoried with a kind of 
strategy of geoconservation and promotion of local tourism. The focus on waterfalls and water courses, besides 
serving the geotourism segment, emphasizes the protection of water sources as a strategy  for the conservation 
of the hydrogeological and hydrological heritage This initiative aims to expand and consolidate tourism 
alternatives in the interior of the State that can contribute to sustainable development and job creation in the 
region, with emphasis on the surroundings of the old Estrada Real in Bahia and the preserved local 
architectural heritage. The cooperation of local communities, quilombolas, can become an essential condition 
for the conservation of the geological heritage as well as for actions in the field of ecological tourism, 
environmental education, and administrative management of the geopark, resulting in the real and sustainable 
development of the same. 
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INTRODUÇÃO   

 

O território do Geoparque Alto Rio de Contas situado na área centro sul do Estado da Bahia, vertente 
oriental da Serra das Almas, compreende especialmente o município de Rio de Contas, com uma 
superfície aproximada de 1.052Km2, população de 13.556 habitantes (IBGE, 2010) e Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,605 (Figura 1). A área proposta para o geoparque foi 
selecionada por seus atributos geológicos, geomorfológicos, paisagísticos e histórico-culturais relevantes 
no estado, os quais qualificam o território para a esse modelo de gestão territorial. 

A região reconhecida como polo de turismo ecológico no domínio sudoeste da Chapada Diamantina se 
destaca por seu òdomínio de montanhasó incluindo afloramentos rochosos, mirantes, cachoeiras e 
cursos dõagua, §reas de antigos garimpos e sítios arqueológicos. Os Picos das Almas e Itobira no 
território da proposta configuram o segundo e terceiro pontos mais elevados do Nordeste Brasileiro. O 
Pico do Barbado, localizado entre os municípios de Rio do Pires e Abaíra, apesar de não estar 
localizado no polígono do proposto geoparque, foi abordado como um dos geossitios por sua 
relevância geomorfológica, geológica e botânica. 

Os 33 sítios geológicos e geomorfológicos, entre geossitios e sítios da geodiversidade, a serem 
preservados, foram catalogados em duas campanhas de campo, predominando as margens do Rio 
Brumado e secundariamente bordejando o Rio de Contas. Afloram no contexto de rochas 
metamórficas, sedimentares e vulcânicas Estaterianas representadas por metarenitos, 
metaconglomerados e metavulcanitos em contato com rochas intrusivas máficas, mais recentes, 
cortadas por veios de quartzo auríferos, associados a materiais ferruginosos, manganês e 
subordinamente a sulfetos. 

A escolha como área potencial para um geoparque se embasou nos trabalhos: de Barreto (2007) que em 
sua dissertação, apresentou roteiros geoturísticos para a região de Rio de Contas. Esse autor sugeriu a 
criação de um geoparque, corroborando na decisão da CPRM de inserir a região no Projeto 
Geoparques do Brasil. Da mesma forma, em sua tese de doutorado sobre geoconservação e 
desenvolvimento sustentável na Chapada Diamantina, Pereira (2010) apoiou a proposta de criação de 
um geoparque, sugerindo o nome de Alto Rio de Contas, por envolver partes de diversos municípios 
da região próximos a nascente do Rio de Contas. Conjuntamente os trabalhos iniciados por Carvalho 
ET.al. (2011) para o Projeto Geoparques, estão sendo concluídos, visando à apresentação de uma nova 
versão para a proposta de geoparque, limitada a área municipal de Rio de Contas. Vale ressaltar que o 
fato da área do geoparque contemplar inicialmente um município tem por objetivo facilitar a gestão dos 
trabalhos, não impedindo futuramente que outros municípios venham a aderir à ideia do projeto. 

O tema do Ciclo do Ouro de Rio de Contas, parte integrante da história da mineração no Brasil, será 
destacado, relatando-se aspectos históricos, culturais e geológico-mineiros. As antigas lavras de ouro 
foram georeferenciadas e descritas com o objetivo de viabilizar o geoturismo nessas áreas, como ocorre 
na Mina da Passagem, em Mariana, Minas Gerais. Os antigos garimpos ocorrem ao longo das trilhas 
coloniais na Bahia, cujos indícios estão sendo georeferenciados e futuramente reconstruídos através do 
projeto òEstrada Real: Caminhos da Bahiaó desenvolvido pela CBPM ð Companhia Baiana de Pesquisa 
Mineral/ SETUR, Governo do Estado da Bahia. 

Na área proposta, através de um perfil geológico, foi registrada a evolução cronológica dos eventos 
geológicos mundiais, representados em litotipos como: ortognaisses, rochas metavulcânicas e 
metassedimentos, além do registro de estruturas primárias indicativas de ambientes deposicionais, em 
afloramentos representados pelos metaarenitos e metaconglomerados. Concomitante aos eventos 
geológicos, a geomorfologia é o atributo da geodiversidade mais representativo, seguido da abordagem 
da história da mineração nessa área, registrada nas antigas lavras de ouro nos arredores da sede 
municipal. A valorização e utilização de minas inativas para geoturismo, em conjunto com a abordagem 
histórica, acabam por auxiliar o entendimento da história geológica ao longo da área do projeto. O 
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enfoque as cachoeiras e cursos dõagua, al®m de atender ao vetor do geoturismo enfatiza a proteção das 
nascentes e rios como estratégia de geoconservação. 

Serão igualmente abordadas as construções da sede municipal, bastantes conservadas, constituindo 
atualmente um dos mais importantes conjuntos arquitetônicos coloniais da Bahia. A cidade de Rio de 
Contas foi à primeira cidade planejada do Brasil, em 1745, época do apogeu de exploração do ouro.  
Conforme Arakawa, 2006, o ouro explorado em larga escala fomentou a necessidade de construção de 
prédios de órgãos civis e administrativos representantes do Governo da Província, na cidade de Rio de 
Contas. 

Constituem ainda interesses associados à área da proposta para o geoparque, um acervo arqueológico 
representativo com registro de pinturas rupestres, picoteamento, presença de cerâmicas e instrumentos 
líticos, além dos sítios históricos coloniais, representados nas trilhas da Estrada Real e sítios pós-
coloniais, registros do tropeirismo e inscrições em paredes de antigas galerias de extração do ouro. 

No tocante aos esportes radicais o município apresenta opções de trilhas de moutain bike, trekking, 
ciclismo, montanhismo, motociclismo, quadriciclo e veículos off road. 

As comunidades locais, quilombolas de Barra e Bananal, 148 famílias, localizadas a 15 km da sede 
municipal podem vir a favorecer e/ou serem beneficiadas com a implantação de Geoparque no 
entorno de seus núcleos comunitários como exemplificado em um dos termos acordados na 
Declaração de Shimabara. (UNESCO, 2012) 
 

 

 

LOCALIZAÇÃO  

 

A área proposta para o geoparque contempla o município de Rio de Contas, domínio sudoeste 
ocidental da Chapada Diamantina, área centro sul do Estado da Bahia. O acesso para a sede municipal 
que dista 730 km de Salvador (BA) pode ser feito, através das seguintes rodovias: BR ð 324 até Feira de 
Santana (108 km); BA ð 052 até a cidade de Ipirá (64 km) e pela BA 233 até a cidade de Itaberaba (73 
km) e na; BR -242 (189 km) até Seabra. Na direção sul, o acesso faz-se através das BA 122 e BA 148 até 
Rio de Contas (296 km) passando por Boninal, Piatã e Abaíra. Existe outra opção de trajeto com 
percurso aproximado de 620 km, por estradas mais congestionadas, através da BR ð 324 até Feira de 
Santana, via BR-116, passando pela cidade de Brumado até a sede municipal de Rio de Contas. 
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Figura 1 ð Localização e situação da área da proposta do Geoparque Alto Rio de Contas, coincidente com o limite 
municipal de Rio de Contas, no Estado da Bahia ð Brasil. Figure 1 - Location and situation of the proposed area of the Alto Rio de 
Contas Geopark, coinciding with the Rio de Contas municipal boundary, in the State of Bahia - Brazil. 
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DESCRIÇÃO GERAL DO GEOPARQUE  
 

ASPECTOS SÓCIOS ð AMBIENTAIS  E ATIVIDADES ECONÔMICAS  

 

O município de Rio de Contas, no tocante a divisão geoambiental do estado, cujo objetivo é a 
promoção do desenvolvimento equilibrado e sustentável entre as regiões da Bahia, esta inserido no 
território de identidade da Chapada Diamantina. (SEI, 2016) 

A cidade de Rio de Contas construída a 1050m de altitude foi uma sede planejada com ruas largas e 
arejadas constituindo atualmente um dos mais importantes conjuntos arquitetônicos coloniais da Bahia 
sendo já reconhecida no estado como um polo de turismo ecológico da Chapada Diamantina. (Figura 
2A) 

O município compreende os distritos de Arapiranga, Marcolino Moura e Matogrosso, além de duas 
comunidades quilombolas Bananal e Barra, e as vilas de Jiló, Brumadinho e Casa de Telha, 
desenvolvidas a partir de acampamentos de antigos garimpos. (Figuras 2B, 2C, 2D e 2E e Figura 4) 

A história da ocupação do município aponta a existência de alguns povoados isolados, tais como 
Bananal e Barra; áreas quilombolas, a cerca de 15 km da sede municipal tendo como residentes somente 
negros, 27 famílias de descendentes de escravos fugitivos. Suas atividades econômicas se baseiam no 
cultivo de frutas e comercialização de artesanato. No vilarejo de Mato Grosso situado a cerca de 1500 
m de altitude e a 18 km ao norte da cidade de Rio de Contas, moram apenas brancos descendentes de 
portugueses que vieram á procura de trabalho nos garimpos de ouro. Atualmente os moradores desse 
povoado vivem da plantação de café, hortaliças e flores. (sempre-vivas) 

A ocupação da área data de 1687, quando surge o povoado òArraial de Creoulosó em um planalto na 
òSerra das Almasó as margens do Rio Brumado que servia de pouso para os viajantes que vinham de 
Goiás e norte de Minas Gerais, em direção a Salvador.  Alguns dados históricos apontam que em torno 
do ano de 1690 a área começou a ser povoada também por escravos fugidos da costa baiana. Portanto 
os primeiros habitantes da região de Rio de Contas foram escravos alforriados que se fixaram na 
margem direita do rio que possuía o mesmo nome da cidade, drenagem conhecida como Rio de Contas 
pequeno, vindo a chamar-se posteriormente Rio Brumado.  

O ouro impulsionou a economia e marcou a história de Rio de Contas, mas atualmente o município 
tem sua vocação destinada ao turismo ecológico e cultural. Quanto ao patrimônio histórico, além das 
edificações, merece destaque a Estrada Real construída ha cerca de 300 anos por escravos, sendo uma 
via de ligação aos municípios vizinhos.  

O declínio da produção de ouro acontece, a partir em 1799, porém a cidade de Rio de Contas 
continuava sendo um pouso obrigatório nos caminhos reais, partindo de Cachoeira as romarias que 
demandavam a Bom Jesus da Lapa, na Bahia, e aos estados de Goiás e Mato Grosso.   

As primeiras observações sobre a geologia da região foram efetuadas pelos naturalistas Von Spix e Von 
Martius, entre 1817 e 1820. Nos arredores da cidade de Rio de Contas, eles estudaram os garimpos de 
ouro e a geologia, comparando-a a da região de Diamantina (Tejuco), Minas Gerais.  (AZEVEDO, 
1980). 

A sede municipal passou a ser denominadas Minas de Rio de Contas, em 1840, e desde 1931 passou a 
se chamar òRio de Contasó. Atualmente é considerada a cidade mais antiga da região do Centro Sul 
Baiano. (http://www.acervoriodecontas.ufba.br). O perímetro municipal chegou a englobar os 
municípios atuais de Itacaré, Caetité, Mucugê, Maracás, Paramirim e finalmente Livramento de Nossa 
Senhora. 

http://www.acervoriodecontas.ufba.br/
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Entre 1932 a 1939 ocorreu uma nova corrida do ouro com a descoberta de novas lavras. Porém, com a 
exaustão total das jazidas aurífera houve a promoção do artesanato local através de produtos como; 
cachaça orgânica, objetos de madeira e pedras semipreciosas, mandalas em arenitos, doces, etc. A área 
destaca-se por sua atividade agropecuária através da criação de gado e a agricultura no tocante as 
plantações de café, cana de açúcar e flores. (Figuras 3A, 3B, 3C e 3D) 

Considerando a necessidade de preservação dos aspectos da geodiversidade, flora e fauna, da área 
municipal de Rio de Contas, explorar seu território, faz nos despertar também para a necessidade de 
conservar os seus casarios antigos, ruas calçadas com pedras, acervo público rico em documentos; tais 
como; cartas de alforria, sentenças eclesiásticas e certidões originais dos escravos, além de peças 
museológicas e dos seus monumentos. (Figura 3E e 3F)  
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Figura 4 ð Mapa planimétrico da área parcial da proposta para o Geoparque Alto Rio de Contas com a representação dos 
geossítios e sítios da geodiversidade - Bahia ð Brasil 
Figure 4 - Planimetric map of the partial area of the proposal for the Geopark Alto Rio de Contas with the representation of geosites and 
geodiversity sites - Bahia - Brazil
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UNIDADES DE GEOCONSERVAÇÃO   

 

Inseridas na área proposta do geoparque existem duas unidades de conservação: a APA da Serra do 
Barbado que abrange a região noroeste da área da proposta e o Parque Municipal Natural da Serra 
das Almas no extremo oeste, próximo aos limites dos municípios de Rio de Contas com os municípios 
de Érico Cardoso e Livramento de Nossa Senhora.  

APA DA SERRA DO BARBADO 

Criada em 07/06/1993, na região sudeste da Chapada Diamantina, ocupa parte dos territórios de seis 
municípios: Abaíra, Érico Cardoso, Jussiape, Piatã, Rio de Contas e Rio de Pires englobando 63.652 
hectares. (Figuras 4 e 5) 

Constituída por um conjunto de serras onde se encontra o Pico do Barbado, ponto mais alto do 
Nordeste do Brasil com 2.033 metros de altitude, além de outros, como o Pico do Itobira com 1.980 
metros. (Figuras 5 e 6) Esses picos são entremeados por florestas e vastos campos rupestres, além de 
mirantes, como o Mirante do Bittencourt. Também existem cachoeiras; Mocotó, Poço das Andorinhas 
e a prainha do Rio da Água Suja. 

A APA abrange uma zona de transição entre biomas da caatinga, do cerrado e da Mata Atlântica, além 
da presença de campos rupestres nas áreas mais elevadas. Estas serras representam um verdadeiro 
òber­o das nascentesó funcionando como divisor de §guas das bacias hidrogr§ficas do Rio Paramirim 
(São Francisco) e do Rio de Contas. 

Na APA, o traçado da Estrada Real interliga antigos distritos garimpeiros em alguns trechos com 

calçamento com caminhos calçados de pedras, conservados até hoje nas áreas do Pico do Barbado e no 

distrito de Arapiranga. 

O café e as flores são cultivados em alguns povoados serranos, Catolés de Cima e Mato Grosso e a 
produção de cachaça em alambiques no entorno da APA também fazem parte dos produtos locais. 

A ausência do plano de manejo permite o desenvolvimento de atividades econômicas que podem 
prejudicar a preservação dos motivos que levaram a formar a APA. 

As principais ameaças para a APA são o desmatamento, transporte e venda ilegal de madeira a caça e o 
comércio ilegal de animais, garimpos ilegais, agricultura sem manejo preservacionista, erosão, captação 
irregular dos cursos dõ §gua, ocupação de brejos, margens de rios e encostas (APPs), contaminação do 
solo e curso dõ§gua, lan­amento de esgotos a c®u aberto, dep·sito e queima irregular do lixo.  

Atualmente os incêndios são uma ameaça constante para toda a área da Chapada Diamantina, sendo 
que recentemente, em 2016, mais de 350 hectares da APA da Serra do Barbado foram devastados por 
dois incêndios florestais. (à tarde. uol.com. br, 16/03/2017). 
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Figura 5 ð Unidades de conservação no território da área da proposta para o Geoparque Alto Rio de Contas 
Figure 5 - Conservation units in the area of the proposal for the Alto Rio de Contas Geopark. 
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PARQUE MUNICIPAL NATURAL DA SERRA DAS ALMAS  

Inserido na poligonal da proposta e visando a proteção do Pico das Almas e o seu entorno, o 
parque Municipal Natural da Serra das Almas foi criado com base no art. 57 da Lei Orgânica do 
Município de Rio de Contas de 23 de março de 1990, com o objetivo de promover a 
preservação do regime hídrico, da fauna e da flora, os recursos dos solos e subsolos e o espaço 
aéreo, competindo a Secretaria de Turismo e Meio Ambiente do município de Rio de Contas à 
administração da Unidade de Conservação. De acordo com o Decreto Municipal de 
19/01/2002, NÁ0.001/2002, òA unidade de conserva­«o est§ classificada em Unidade de 
Proteção Integral - Parque Natural Municipal, tendo como objetivo básico: a preservação de 
ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização 
de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação 
ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológicoó.  

Também existe, a norte da área proposta para o geoparque, a unidade de conservação denominada 
Nascente do Rio de Contas classificada como uma ARIE - Área de Relevante Interesse 
Ecológico que ocupa áreas acima de 1600 metros, abrangendo 4.771 hectares entre os municípios de 
Abaíra e Piatã. (Figura 5) Seu território contempla as Serras da Tromba e a Serra do Atalho, tendo sido 
constituída com o objetivo de preservar a nascente desse rio formador da Bacia do Rio de Contas, a 
maior bacia hidrográfica de rio inteiramente estadual. (Figura 14) 

CLIMA   

No município existem dois tipos de clima; no inverno, frio, entre os meses de maio a outubro, 
caracterizado por chuvas finas e persistentes acompanhadas de baixas temperaturas cujas mínimas 
atingem até 7°C. Em contrapartida o período de maiores concentrações de precipitações é mais quente, 
de novembro a abril, marcado por trovoadas e chuvas torrenciais com registros de temperaturas que 
podem vir a alcançar 38°C.  A média anual de pluviosidade é de 821 mm com temperaturas médias em 
torno de 21°C.  De acordo com Sampaio (2013) o mapa climático da SEI, 2007, define que o clima da 
área é do tipo seco, mostrando variedades do tipo semiárido, sub-úmido, úmido a sub-úmido, definidos 
a partir de índices de umidade positivos ou negativos resultantes das relações entre excedentes hídricos, 
deficiência hídrica e evapotranspiração. 

VEGETAÇÃO E SOLOS 

A área caracterizada pelo predomínio da vegetação de caatinga nas cotas menos elevadas e de cerrado 
nos planaltos e nas elevações. Ocorre a caatinga de tabuleiro, com arbustos dispersos espinhosos e 
solos arenosos nos platôs entre altitudes de 600 a 1000 m, onde ocorrem índices mais elevados de 
precipitações.  Nos planaltos mais elevados entre 1000 a 1400 m a vegetação característica da área é a 
do tipo òcampos geraisó, composta por gramíneas e plantas rasteiras, apresentando matas esparsas 
formando òcap»esó geralmente com nascentes dõ§gua nos trajetos aos cumes das elevações. Predomina 
uma vegetação constituída por campos rupestres, nas áreas pedregosas de serras, campos gerais, 
cerrado, matas e capões, nos vales profundos. (Sampaio, 2013) 
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RELEVO  

A área proposta para a criação do Geoparque Rio de Contas está inserida, no contexto regional, em 
dois Domínios Geomorfológicos: o primeiro é constituído pela Chapada Diamantina, na sua 
extremidade sul, que representa um conjunto de formas aplainadas de topo, os pediplanos cimeiros, e 
modelados estruturais realçados pela dissecação, que expõe dobras e falhas de metassedimentos do Pré-
cambriano, com anticlinais aplainados e esvaziados, sinclinais suspensos e blocos deslocados por falhas; 
o segundo é formado pela Depressão Interplanáutica, que compõe uma superfície de erosão elaborada 
por vários ciclos de desnudação sobre rochas metamórficas de variadas litologias, com pedimentos 
retocados por drenagem incipiente (CEPLAB, 1980; IBGE, 2006).  

As feições de relevo regionais da área do geoparque, representadas por dois Domínios 
Geomorfológicos - Chapada Diamantina e Depressão Interplanáutica - reúne um conjunto de seis 
Padrões de Relevo, constantes nos mapas da Figura 7, constituídos por: Superfícies Aplainadas 
Conservadas, Depósitos de Tálus e Rampas de Colúvio, Cristas Isoladas e Serras Baixas, Chapadas e 
Platôs, Escarpas Serranas e Domínio Serrano. 

As Superfícies Aplainadas Conservadas ocupam a parte este e sudoeste da área e são padrões de relevo 
do Domínio da Depressão Interplanáutica, compreendida entre a Chapada Diamantina e o Planalto 
Sul-Baiano. A morfologia desta área é resultante de uma pediplanação intensa em rochas do 
embasamento Pré-cambriano. Consiste em uma superfície plana arrasada, com cotas baixas em relação 
aos relevos da chapada e planaltos adjacentes, com declividades entre 0 e 5°, com amplitude de relevo 
entre 0 e 10 m. (Figura 8). 

Os Depósitos de Tálus são superfícies deposicionais inclinadas constituídas por depósitos de encosta, 
de matriz areno-argilosa a argilo-arenosa, rica em blocos, mal selecionados, em interdigitação com 
depósitos suavemente inclinados das Rampas de Colúvio. Os Depósitos de Tálus ocorrem, de forma 
disseminada, nos sopés das vertentes mais íngremes da Chapada Diamantina, que formam escarpas 
erosivas, e dos alinhamentos serranos isolados que ocorrem na área. Na estrada de Rio de Contas para 
Marcolino Moura, pode-se observar uma extensa área de Rampas de Colúvio em contato com o 
Domínio Serrano (Figura 9). 

Na porção este da área, limite com o Domínio Serrano, o relevo se desfaz em compartimentos de 
menor amplitude, que são representados por Serras Baixas, com vertentes predominantemente mais 
suavizadas e topos planos a levemente arredondados, que se destacam topograficamente do relevo que 
se estende em áreas aplainadas. Apresentam sistema de drenagem principal com restritas planícies 
aluviais.  Amplitudes de relevo de 50 a 100 m e inclinações até 25° (Figura 10). 

A cidade de Rio de Contas está situada no topo de um Platô, que se estende na direção SE-NW, e 
apresenta uma superfície plana, pouco dissecada, cujo rebordo sul faz limite com a escarpar erosiva, 
com vertentes bastante íngremes e o compartimento serrano. A amplitude de relevo varia de 0 a 30 
metros, com topos planos, excetuando-se os eixos dos vales fluviais (Figura 11). Nestes 
compartimentos estão localizados, além do sítio urbano e histórico de Rio de Contas, uma boa parte 
dos antigos garimpos de ouro que compõem o circuito da Estrada Real. 
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Figura 6 ð MDT da área da proposta para o Geoparque Alto Rio de Contas com a representação dos geossítios e sítios da 
geodiversidade - Bahia ð Brasil 
Figure 6 - MDT of the proposal area for the Alto Rio de Contas Geopark with the representation of geosites and geodiversity sites - Bahia ð 
Brazil. 
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Figura 7 - Mapa Geomorfológico do Geoparque Alto Rio de Contas. (Ferreira, 2017)  
Figure 7 - Geomorphological Map of the Alto Rio de Contas Geopark (Ferreira, 2017)
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Figura 8 ð Superfície Aplainada da Depressão Interplanáltica, em Livramento de Nossa Senhora, vista a partir do Platô de 
Rio de Contas, no mirante às margens da BR-148.  
Figure 8 - Planed surface of the Interplanáutica Depression, in Livramento de Nossa Senhora, seen from the Plateau of Rio de Contas, in the 
observatory on the roadside of the BR-148  
Foto: Rogério Valença Ferreira,2015. 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 9 - Extensa área de Rampas de Colúvio em contato com o Domínio Serrano, próximo a Marcolino Moura.  
Figure 9- Colluvian Ramps extensive area  in contact with the Serrano Domain, near Marcolino Moura    
Foto: Rogério Valença Ferreira,2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10 ð Compartimento de Serras Baixas, na estrada de acesso a Abaíra.  

Figure 10- Low mountain compartment, on the access road to Abaíra.  

Foto: Rogério Valença Ferreira,2015. 
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Figura 11 ð Superfície cimeira aplainada do Platô de Rio de Contas, com o Domínio Serrano em segundo plano.  
Figure 11 - Planed summit surface of the Rio de Contas Plateau, with the Serrano Domain in the background   
Foto: Rogério Valença Ferreira,2015. 

 

No extremo sul da Chapada Diamantina, onde está localizada a área do proposto geoparque, 

encontram-se dois segmentos de Escarpas Serranas: o primeiro, na área de Arapiranga, forma um 

anfiteatro que é produto da erosão remontante, que recuou a escarpa do Domínio Serrano, 

prolongando suas vertentes para constituir um extenso depósito de rampas de alúvio-colúvio; o 

segundo, mais abrupto, é o compartimento de transição do Platô de Rio de Contas com a Superfície 

Aplainada de Livramento de Nossa Senhora. A amplitude de relevo desses compartimentos é muito 

variável, com desníveis de 50 a 300 metros, assim como a inclinação das vertentes, que vai de 10º a 45º 

(Figura 12). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 ð Escarpa Serrana, com expressivo depósito de tálus nas vertentes, em contato com a Superfície Aplainada de 
Livramento de Nossa Senhora.  
Figure 12 - Serrana Escarpment, with expressive deposit of talus in the slopes, in contact with the Planed Surface of Livramento de Nossa 
Senhora . Foto: Rogério Valença Ferreira, 2015. 

 

O padrão de relevo com maior extensão territorial, e de singular beleza cênica, é o Domínio Serrano, 

que está localizado na porção centro-norte e oeste da área. Ocupa uma extensa área que se estende para 

norte, muito além dos limites do geoparque. É um conjunto de terrenos elevados, com diversas cristas 

alinhadas, alçado em cotas que variam entre 900 a pouco mais de 2.000 metros, amplitude de relevo 

acima dos 300 metros e com declividades entre 25º a 45º. Tem uma morfologia muito acidentada, com 

vertentes retilíneas e côncavas, escarpadas, com topos aguçados e por vezes levemente arredondados, 

com sedimentação de depósitos de tálus e colúvios. Possui um sistema de drenagem principal em 

franco processo de entalhamento. Nesse compartimento estão localizados os dois picos mais altos da 

região Nordeste do Brasil: O Pico do Barbado, com 2.033 metros e o Pico das Almas, com 1.950 
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metros; além da quarta posição, com o Pico do Itobira, de 1.927 metros (Figuras 6, 7 e 13) (IBGE, 

2015). 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 13 ð Domínio Serrano com vista para o Pico das Almas, 2º ponto mais alto do Nordeste, com 1.950 metros.  
Figure 13 - Moutain domain overlooking Pico das Almas, second  highest point in the Northeast of Brazil, with 1,950 meters   
Foto: Rogério Valença Ferreira,2015 
 

 

 

HIDROGRAFIA  

 

A área da proposta abrange as Bacias do Rio Brumado e do Rio de Contas. O Rio Brumado que nasce 
no Pico das Almas percorre o planalto em direção NNW-SSE atingindo a planície após a cachoeira, 
Véu de Noiva, em Livramento de Nossa Senhora. Seus afluentes são o Rio Brumadinho, o Rio das 
Pedras e o Riacho Fazendola com grande quantidade de blocos rochosos ao longo dos seus leitos.  

O Rio de Contas constitui o limite municipal entre Rio de Contas e Jussiape, percorrendo 620 km, até a 
sua foz no oceano Atlântico. Com excepcional valor ambiental para o Estado tem a sua nascente na 
Serra da Tromba, Figura 14, e sua foz no município de Itacaré. Seus afluentes, a oeste do município, 
são os rios da Água Suja e o Brumado. 

No início do século XX, já existia a ideia de aproveitamento econômico do Rio Brumado através da 
irrigação do extenso vale de Livramento de Nossa Senhora. A instalação desse projeto de irrigação, 
com capacidade de acumular 110.000.000 m³, pelo DNOCS ð Departamento Nacional de Obras 
Contra a Seca visou perenizar o Rio Brumado. O Açude Brumado, entre ás décadas de 1970 e 1980, 
forneceu o seu lugar a Barragem Luiz Vieira formando um reservatório artificial de água construído 
através da contenção das águas, do Rio Brumado no perímetro urbano de Rio de Contas. (Figura 15) 

Durante as primeiras escavações foi atestada a presença de uma falha geológica preenchida por uma 
argila expansiva, retirada do local para viabilizar a obra da barragem. A represa inundou as terras da 
comunidade quilombola de Riacho das Pedras, fazendas e sítios próximos implicando no deslocamento 
desses moradores. 



28 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 ð Vista da Serra da Tromba, área da nascente do Rio de Contas no povoado de Ouro Verde ð Abaíra. (BA)  
 Figure 14 -Serra da Tromba view, area of the source of the Rio de Contas in the village of  Ouro Verde - Abaíra. 
 Foto: Violeta de Souza Martins,2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 ð Barragem, Luiz Vieira, Rio Brumado construído para a irrigação do vale de Livramento de Nossa Senhora. ð 
(BA).  
Figure 15 -Luiz Vieira Dam, Rio Brumado built for the irrigation of the valley of Livramento of Nossa Senhora.   
Foto: Violeta de Souza Martins, 2015 
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GEOLOGIA REGIONAL  

 

A Chapada Diamantina apresenta um conjunto de serras e planaltos, na região central do Estado da 
Bahia - Brasil, compondo a extremidade setentrional da Serra do Espinhaço, uma cadeia montanhosa 
que se estende desde o Sul de Minas Gerais até o Norte da Bahia. 

De acordo com Guimarães ET al. (2005), a Chapada Diamantina compreende os domínios Ocidental e 
Oriental, que estão separados por um conjunto de lineamentos estruturais, regionalmente conhecidos 
como Lineamento Barra do Mendes - João Correia. No Domínio Ocidental, observa-se intenso 
vulcanismo e dobras mais apertadas, enquanto que no Domínio Oriental, as dobras são suaves e o 
magmatismo está restrito às intrusões básicas. 
 
A área proposta para o geoparque esta inserida no domínio tectônico do Espinhaço Oriental, Chapada 
Diamantina Ocidental, truncando o Cráton do São Francisco, compondo parte do contexto de um rift 
abortado na direção Norte ð Sul. 
 
No Arqueano e Paleoproterozoico uma caracterização regional abrange as litologias mais antigas: o 
embasamento arqueano e paleoproterozoico associado ao domínio tectônico do Bloco Gavião com 
idades entre 2.7 a 3.5 Ga, porém, as rochas da área da proposta do Geoparque do Alto Rio de Contas 
ainda contemplam; rochas supracrustais (Complexo Brumado e Ibiajara) e gnaisses migmatíticos 
(complexos Paramirim e Gavião), além dos litotipos intrusivos: granito de Jussiape, granitoide de 
Ibitiara, ortognaisses Caraguataí e o corpo de Rio do Paulo. O embasamento do Supergrupo 
Espinhaço, originado por processos sedimentares e algumas vezes associados a atividades vulcânicas ð 
sedimentares (lavas vulcânicas e cinzas) foi formado entre 2500 a 1700 Ma.  
 
Ainda sobre o embasamento e caracterizando a fase pré-rifte, a partir de 1750 Ma, formaram-se duas 
bacias sedimentares intracratônicas: Espinhaço, Paleoproterozoica e Chapada Diamantina, 
Mesoproterozoica. 
 
A Bacia Espinhaço Oriental evoluiu com o afinamento da crosta continental da região, 
embasamento, aliada a deposição inicial da Formação Serra da Gameleira, composta por metarenitos 
eólicos nessa bacia flexural.  Esse adelgaçamento favoreceu o fraturamento e a ativação e reativação de 
lineamentos estruturais com direção NNW-SSE. Registra a deposição em ambientes desérticos através 
de processos predominantemente eólicos tendo sido bastante afetada pelo evento Brasiliano. 

Segundo (GUIMARÃES, J. T. ET. AL, 2005) a sequência Serra da Gameleira, estratigraficamente na 
base do Supergrupo Espinhaço, é a unidade mais antiga e discordante da tectonossequência Novo 
Horizonte.   

O estágio inicial de rifteamento, fase sin-rifte, marcou a fusão parcial da crosta, gerando um 
magmatismo com rochas plûtonicas e vulcânicas caracterizando a Formação Novo Horizonte, base do 
Grupo Rio dos Remédios, e suas mineralizações de Sn (cassiterita, estanho de madeira) e sulfetos de 
cobre com magnetita formada através de fluidos magmáticos e hidrotermais. Posteriormente na fase 
sin-rifte, segundo estágio, a expansão de esforços distensivos favoreceram a deposição de origem fluvio 
lacustre dos sedimentos das Formações Lagoa de Dentro e Ouricuri do Ouro separadas da Formação 
Novo Horizonte por uma discordância erosiva regional. A tectonosequencia Lagoa de Dentro/Ouricuri 
corresponde à sedimentação continental terrígena durante a fase de formação da Bacia do Espinhaço 
Oriental que evoluiu do vulcanismo/plutonismo da tectonosequencia Novo Horizonte e preencheu a 
fossa tectônica do Espinhaço Oriental. 

O resfriamento e um adensamento da litosfera, fase pós ð rifte, aliados a uma calmaria tectônica 
produziram uma bacia com a deposição de sedimentos continentais costeiros eólicos e marinhos 
litorâneos do Grupo Paraguaçu (Formações Mangabeira e Açuruá) em contato gradacional e 
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discordante erosivo com a sequência Lagoa de Dentro/Ouricuri do Ouro regionalmente. 
(GUIMARÃES, J. T. ET. AL, 2005) 

Na área as rochas do Supergrupo Espinhaço, grupos Rio dos Remédios e Paraguaçu, caracterizam-se 
por grandes dobras normais (sinclinórios e anticlinórios) de direção geral NW ð SE.  Predominando na 
área da proposta uma dobra em sinclinal, com flancos assimétricos e mergulho mais acentuado no 
bordo nordeste.  Essa estrutura regional apresenta grandes falhos longitudinais e intensos fraturamento 
que justifica a presença dos veios de quartzo que se encaixam nos metarenitos e metaconglomerados 
regionais (Figuras 16 A, B, C e D e 17). 

No Mesoproterozoico, em uma nova fase extensional foi instalada a Bacia da Chapada 
Diamantina, sinéclise alongada com direção N-S caracterizada pela deposição dos sedimentos em 
ambientes continental costeiro eólico-fluvial e marinho plataformal, siliciclásticos e carbonáticos das 
Supersequência Tombador e Caboclo. Vale ressaltar que nos conglomerados da Formação Tombador 
ocorrem importantes concentrações econômicas de diamante e carbonado. 

Essas duas bacias tiveram a sua pilha vulcanossedimentar atravessadas por uns enxames de diques e 
soleiras máficas com idades aproximadas de 1.500 Ma. (Figuras 16 E e 17) 

No Neoproterozóico, aproximadamente há 541 Ma, ocorreu à inversão das rochas das duas bacias 
supracitadas, em resposta a propagação do front orogênico de sul para norte, provocado pela Faixa 
Araçuaí, localizada no limite sudeste do Cráton de São Francisco. Resultando na inversão de extensos 
dobramentos e reativação de importantes zonas de cisalhamento contracionais com direção geral para 
NE, as quais envolveram as litologias do embasamento arqueano ð paleoproterozóico com base em 
dados Ar-Ar de 485 Ma no Brasiliano. (Cruz ET AL, 2005) O Bloco Gavião, parte integrante do 
embasamento Pré ð Espinhaço e do Aulacógeno do Paramirim, teve sua evolução atribuída à interação 
tectônica do aulacógeno com o cinturão Araçuaí, durante o processo de inversão no ciclo Brasiliano. 
(GUIMARÃES, J. T. ET. AL, 2005) (Figuras 16 F). 

No Cenozoico, as formações superficiais correspondem a depósitos quaternários, colúvio-eluvionares, 
inconsolidados variando de concentrações de argilas, areias a matacões provenientes de áreas elevadas, 
submetidas ao transporte pela ação da gravidade, em vertentes e sopés de escarpas. Os depósitos 
aluvionares, arenosos finos a grossos formados por grânulos e seixos, se concentram nos leitos e 
terra­os dos cursos dõagua. (Figura 17) 
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Figura 16 - Modelo Evolutivo das bacias do Espinhaço e Chapada Diamantina na área da proposta do Geoparque Alto Rio 
de Contas, modificado de GUIMARÃES, J. T. ET. AL, 2008.  
Figure 16 - Evolutionary model of the Espinhaço and Chapada Diamantina basins in the area of the proposal of the Alto Rio de Contas 
Geopark, modified from GUIMARÃES, J. T. ET. Al, 2008 
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Figura 17 - Estratigrafia e aspectos tectonodeposicionais da área da proposta do geoparque Alto Rio de Contas. (Modificada 
de Guimarães, J. T. ET AL, 2008 e MARTINS, A.A.M. ET AL, no prelo).  
Figure 17 - Stratigraphy and tectonospositional aspects of the proposal area of the Alto Rio de Contas geopark. (Modified from Guimarães, J. 
T. ET AL, 2008 e MARTINS, A.A.M. ET AL, no prelo). 
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GEOLOGIA D O GEOPARQUE  

 

A área da proposta do geoparque localmente se insere em um contexto de rochas paleoproterozóicas 
siliciclásticas e vulcânicas da Bacia do Espinhaço e nos litotipos intrusivos mesoproterozóicos da Bacia 
da Chapada Diamantina.  

Ocorrem no contexto dos geossitios e sítios da geodiversidade, rochas paleoproterozóicas de origem 
sedimentar, localmente metamorfizadas em baixo grau, xisto verdes, bastante alteradas e tectonizadas, 
evidenciadas na área através de dobras e zonas de cisalhamentos, com vergência para nordeste em 
contato com diques máficos mais recentes. (Figuras 18 e 20) 
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Figura 18 - Mapa geológico da área para a proposta do geoparque Alto Rio de Contas com a representação do perfil 

geológico A-B e dos geossítios e sítios da geodiversidade ð Bahia ð Brasil.  
Figure 18 - Geological map of the area for the proposal of the Alto Rio de Contas geopark with the representation of the geological profile A - B 
and the geosites and geodiversity sites - Bahia - Brazil. 
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Figuras 19 ð Seção geológica na BA -148, perfil A-B, com as litologias predominantes na área da proposta do geoparque Alto Rio de Contas (perfil geológico entre a cidade de Rio de 
Contas, em direção a Marcolino Moura até as margens do Rio de Contas. 
Figure 19 - Geological section in BA -148 road, AB profile, with the predominant lithologies in the area of the proposal of the Alto Rio de Contas geopark (geological profile between the city of Rio de Contas, in the 
direction of Marcolino Moura to the riverside of the Rio de Contas 


